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RESUMO 

 

Com o propósito de estudar a modalidade do basquetebol e o acervo online sobre 

o esporte, o estudo buscou conhecer, mapear e descrever o perfil da produção científica 

diretamente relacionada e especializada no Basquetebol. Como recorte temporal foi 

utilizado o ciclo olímpico, por entender que é um marco de início e fim de trabalhos 

junto às seleções. Foram analisados 127 artigos presentes nas bases de dados SciELO e 

LILACS, após a remoção de duplicações e produções que fugiam do tema, que 

trouxeram como principais resultados: a) supressão de produções pelo volume 

encontrado; b) origem dos autores convergem em determinados centros de pesquisa; c) 

prevalência do treinamento como sub-tema principal; d) alta incidência de pesquisas 

com indivíduos de categorias de base; e) importância e limitações da CAPES ao 

qualificar artigos acadêmicos. Conclui-se que apesar do aumento na quantidade de 

publicações, o basquetebol ainda é pouco estudado levando em consideração sua 

quantidade de possíveis temas pertinentes. Possui temas de grande recorrência, como os 

que buscam compreender e modificar o treinamento em busca de resultados. 

Simultaneamente, é possível observar tendências de estudos em áreas como o treinador 

esportivo, que podem vir a contribuir em outros contextos.  
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ABSTRACT 

 

 

With the purpose of studying basketball  and his online publications about the 

sport, the presente study goes ahead to know, map and describe the profile of scientific 

production specialized  and directly related to basketball. To close the gap of time it was 

used the olympic cicle, considering It’s a starting and finsishing reference to works with 

the national teams. 127 articles were analyzed, all of them comes from the databases 

SciELO and LILACS. As a result of the remotion of duplicated and non associated to 

the theme articles, five results emerged as the most relevant: a) supression of some 

productions because of the quantity; b) Authors’ origin converge in determined research 

centers; c) Definition of the Training as the main sub topic; d) High incidence of studies 

involving Young athletes; e) Importance and limitations os the CAPES institution when 

qualifying the articles. As a conclusion, although the large amount of publications, the 

basketball area still behind his potential to bring up new relevant themes. Understand 

and modify the training appear as a significant topic, trying to reach another level on the 

game. Meanwhile is possible to observe tendencies to study new áreas, for example the 

coaches that can contribute on some different areas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Caracterização 

O basquetebol é uma modalidade que teve seu início em 1891, e passou por grandes 

transformações evolutivas para chegar no formato que é jogado hoje. É caracterizado 

por momentos ofensivos, em que se procura atacar o alvo, defensivos, momento sem a 

posse de bola e com sistemas previamente estabelecidos com objetivo de recuperá-la e 

proteger o próprio alvo, e de transição, quando se sai do momento defensivo para o 

ofensivo ou o inverso. 

É um esporte de alta demanda energética, e por envolver dez jogadores entre 

companheiros e adversários, traz uma relação de equilíbrio e desequilíbrio constante, 

onde a imprevisibilidade das ações traz a necessidade de algumas capacidades e 

habilidades. Dentro dessa lógica, as ações são predominantemente de caráter explosivo, 

como sprints, mudanças de direção, aceleração e saltos. (MONTAGNER et al, 2017). 

Para além da quadra, Paes, Montagner e Ferreira (2009) definem três referenciais 

para o jogo: (1) técnico-tático, que corresponde aos conteúdos técnicos, táticos, físicos e 

psicológicos do jogo, (2) sócio-educativo, que é relacionado aos valores e modos de 

comportamento e (3) histórico cultural, que percorre o trajeto da modalidade desde sua 

criação, com a história, regras e alterações, viabilizando a compreensão da modalidade e 

sua construção histórica. 

Como principais torneios da modalidade atualmente, temos os jogos olímpicos e o 

mundial a nível internacional. Porém, o mais consumido torneio de basquete no mundo 

é a Liga norte-americana, com um evento altamente apreciado e divulgado pelos canais 

de mídia do mundo: a NBA. Com participação de 30 franquias espalhadas pelos Estados 

Unidos da América e Canadá, cada equipe joga, no mínino, incríveis 82 jogos no 

período de 6 meses, chegando a jogar diversas vezes por dois dias consecutivos, 

desafiando o limite físico e de recuperação do ser humano. O campeonato mundial, as 

olimpíadas e a NBB (maior campeonato nacional), seguem as vigências da Federação 

Internacional de Basquetebol (FIBA), e tem como destaque a equipe norte americana 

(EUA) por ser o maior vencedor da história, assim como nos Jogos Olímpicos. Os 



A produção científica sobre basquetebol a partir dos jogos olímpicos de Londres 

18 
 

Estadunidenses possuem regulamentação própria para seus campeonatos internos, e se 

adequam à FIBA quando jogam internacionalmente. 

O esporte acompanha o desenvolvimento da sociedade, não sendo possível uma 

dissociação entre os dois. Sobre o Esporte moderno, Marchi Jr. (2001) entende que se 

constitui como atividade esportiva em constante modificação, e de sua origem 

institucional iniciada ao final do século XIX. Atualmente segue o caminho da 

espetacularização e ainda da profissionalização, presentes em várias modalidades, 

incluindo o Basquetebol. Paralelo a esse desenvolvimento, a mídia chega para modificar 

as estruturas do Esporte. Principalmente por trazer um consumo paralelo incorporado, 

como linhas de tênis específicos, uniformes e pacotes de transmissão. 

Como forma de recorte temporal para o presente estudo, serão utilizados os ciclos 

olímpicos
1
, por compreender que é um parâmetro de destaque na organização da 

modalidade. Os jogos olímpicos modernos ocorrem a dada quatro anos e com sede 

rotativa desde sua origem em 1896, idealizado por Pierre de Coubertin. O evento, por 

conta da sua grandiosidade, sempre teve sua trajetória atravessada por grandes disputas. 

Boicotes, manifestações de grupos ideológicos e até mesmo ataque terrorista ocorrido 

em 1972 quando da sua realização em Munique, demonstram que o esporte está sempre 

acompanhando o contexto inserido, não sendo possível fazer separação da política  

Ao decorrer dos anos, há uma movimentação nos esportes presentes, com algumas 

modalidades acrescentadas e outras retiradas. A última edição teve sede no Rio de 

Janeiro (2016), e incluiu duas novas modalidades: o Rugby e o Golfe. Para a próxima 

edição, que ocorrerá na cidade de Tóquio em 2020, já foram anunciadas a inclusão de 

cinco novas modalidades: surfe, skate, escalada, caratê e beisebol/softball, além da 

primeira aparição da variante do basquetebol, o 3x3, e algumas provas de outras 

modalidades. Essas mudanças ocorrem por diversos motivos, sendo os principais a 

política e a preocupação com o consumo que a modalidade traz. PRONI (1998) diz: 

 

...durante a belle époque (1896-1913) acirrou-se a disputa imperialista que 

envolveu as grandes nações no período, deslocando as rivalidades políticas 

                                                             
1
 . Para o presente estudo faremos uso apenas dos dois últimos ciclos olímpicos, o atual que se 

encerra nos jogos olímpicos de Tóquio em 2020 e o que sucedeu os jogos de Londres em 2012, 

terminando nas olimpíadas do Rio em 2016.  
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para o campo esportivo. Simultaneamente, acirrou-se o caráter competitivo 

da prática esportiva, e a vitória tornou-se mais importante que o modo como 

se jogava. Assim, o olimpismo foi obrigado a conviver com frequentes 

tensões de ordem política, que tiveram lugar desde o início do século.[...] A 

negociação diplomática passou a envolver as disputas atléticas entre as 

principais potências, expressão do confronto ideológico que impregnou as 

relações políticas internacionais. Mas, as Olimpíadas e a internacionalização 

das competições esportivas não são o único elemento novo. Durante esse 

período, como é fácil constatar, assistiu-se a uma ampliação e a uma 

reconfiguração do mundo esportivo na Europa e na América. Esta ampliação 

e reconfiguração podem ser percebidas por fatos bem conhecidos: o 

aparecimento de novas modalidades esportivas [...] e a incipiente participação 

de mulheres em competições oficiais.  

 

Presente nos jogos olímpicos modernos desde 1936 com o masculino e desde 1976 

com o feminino, o basquetebol é regulado em instância internacional pela FIBA e tem 

como grande e hegemônica potência os EUA, que conquistaram medalha de ouro em 23 

das 30 disputadas nesse período por ambos os gêneros. Esse destaque se deve ao 

estruturado programa para captação de talentos, e ligas próprias e independentes 

(PRONI, 2007) que possuem inclusive regulamentação específica.  

 

 

1.2 Justificativa  

 

Os ciclos olímpicos têm proporcionado interesse na modalidade por ser um período 

que permite expressivas mudanças no cenário internacional, trazendo consigo um certo 

valor incorporativo. O desenvolvimento dos países em busca da aproximação ao nível 

historicamente apresentado pelos americanos pode ser visto nas ligas nacionais e 

também na elevada presença de jogadores estrangeiros na NBA.  

Porém, além do talento individual dos atletas, há uma vertente científica a ser 

trabalhada em busca dos resultados, e mesmo com certa aproximação ainda poderemos 

continuar com uma distância significativa da liga norte americana, que possui uma 

infinidade de atrativos, como altos salários e patrocinadores pessoais, além da 

visibilidade e estratégias de manutenção do sistema de ingresso na liga. Em oposição a 

isso, temos a crescente entrada de estrangeiros na liga, graças a globalização dos 
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últimos anos que permite maior alcance dos olheiros para selecionar prospectos a novos 

astros para a NBA e WNBA. 

A ciência do esporte tem se mostrado eficiente em muitas modalidades, e no 

basquetebol vêm buscando seu espaço. Alguns países apresentam produção literária 

interna, trazendo a necessidade do debate sobre como essa produção pode contribuir 

com o esporte, seja no desempenho dos atletas ou na disseminação dos resultados. Um 

dos desafios da atualidade é a aproximação do conhecimento produzido na academia 

para a prática, aplicar o conhecimento nas quadras. Se faz necessária uma forma de 

exposição do conteúdo científico de forma mais palpável e transferível. 

Paralelo ao desenvolvimento da tecnologia, as bases de dados online disseminam 

artigos de diversas fontes (revistas, periódicos, pesquisas, livros, teses, dissertações, 

etc.), facilitando seu acesso. Porém, contrário a esse desenvolvimento, esse formato 

acaba por suprimir de certa forma essas mesmas produções acadêmicas, que necessitam 

grande busca para serem encontradas em meio a enorme quantidade, que por sua vez 

pode ser sucateada por uma produção de menor qualidade. Assim se faz necessário 

conhecer essa informação, para aproveitamento adequado de todos os trabalhos.  

A escolha dos ciclos olímpicos se deu por esse período delimitar começo e fim de 

trabalhos nas seleções ao redor do mundo, assim como ser referência de tempo no 

momento de alterações nas regras (PAES; MONTAGNER; FERREIRA, 2009). Essa 

produção pode ser um indício de grandes mudanças observadas na modalidade em cada 

edição dos jogos, em diversos aspectos. O recorte por ciclos facilita comparações e 

identificação de tendências e peculiaridades com relação a trabalhos específicos de 

algumas seleções.  

Com a recente expansão nacional do basquetebol no país através do fortalecimento 

da Liga de Basquete Feminino e da Liga Nacional de Basquete, é necessário, num 

primeiro momento, conhecermos e mapearmos as informações científicas nacionais e 

também internacionais, para depois buscarmos espaço no cenário mundial. Sob esse 

contexto, a presença e os resultados do Brasil também são indicadores da importância 

do conhecimento científico aplicado. Recentemente tivemos a conquista do Pan-

americano com a seleção feminina, que de forma invicta venceu seleções como a norte 
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americana e a canadense, enquanto o masculino fez uma satisfatória campanha no 

mundial da modalidade que ocorreu na china, com uma vitória diante de uma das 

favoritas no campeonato, a seleção da Grécia.  

À título de curiosidade e contextualização, as posições alcançadas pelo Brasil, nos 

Jogos olímpicos nas categorias masculino e feminino desde o começo de sua 

participação foram: 

 

ANO EQUIPE MASCULINA EQUIPE FEMININA 

1936 9º colocado Modalidade não presente nos JO 

1948 3º colocado Modalidade não presente nos JO 

1952 6º colocado Modalidade não presente nos JO 

1956 6º colocado Modalidade não presente nos JO 

1960 3º colocado Modalidade não presente nos JO 

1964 3º colocado Modalidade não presente nos JO 

1968 4º colocado Modalidade não presente nos JO 

1972 7º colocado Modalidade não presente nos JO 

1976 Não classificou Não classificou 

1980 5º colocado Não classificou 

1984 9º colocado Não classificou 

1988 5º colocado Não classificou 

1992 5º colocado 7º colocado 

1996 6º colocado 2º colocado 

2000 Não classificou 3º colocado 

2004 Não classificou 4º colocado 

2008 Não classificou 11º colocado 

2012 5º colocado 9º colocado 

2016 Eliminado 1ª fase Eliminado 1ª fase 

Tabela 1. Participações das seleções brasileiras no basquetebol olímpico 

 

 
 

Pode se observar que o basquetebol masculino está presente nos jogos olímpicos 

desde 1936, e o feminino somente em 1976, quarenta anos depois. Com relação à 

participação da seleção brasileira, é possível observar uma tendência de declínio nos 
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resultados, com exceção do quinto lugar conquistado pelo masculino em Londres, após 

15 anos sem participações. Com isso, se faz necessário um estudo que identifique e 

ajude a transparecer as produções que podem contribuir para o desenvolvimento do 

esporte no Brasil e no mundo.  

MACIEL et al. (2019) demonstra a importância da pesquisa nacional no tema 

referido, além de contextualizar a UNICAMP como o principal difusor acadêmico da 

modalidade. No estudo, com objetivos semelhantes ao presente trabalho, foi feita uma 

análise debruçada apenas nas instituições de ensino superior, e que procurou tematizar 

as teses e dissertações, além de mapear as instituições reincidentes e quais das pesquisas 

foram financiadas. Como resultado, teve relevância destacada a Universidade Estadual 

de Campinas, com vinte e duas das setenta e nove produções que entraram para o 

referido estudo. 

As experiências como atleta, técnico e gestor de equipes universitárias, e as 

oportunidades através do grupo de estudos e pesquisas em humanidades (GEPEH-

UNICAMP) e parcerias com outros professores durante o período de realização da 

minha graduação em educação física, além das relações que tive durante o período que 

antecede o estudo fora do contexto acadêmico se fizeram também a maior das 

justificativas para o presente trabalho, entendendo que o contexto dos autores diz muito 

em relação aos estudos.  
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2. Objetivo 

 

2.1 Objetivos Gerais 

O objetivo do presente estudo é de conhecer, mapear e descrever o perfil da 

produção científica diretamente relacionada e especializada no Basquetebol, em seus 

diferentes temas, de modo a identificar tendências, perspectivas de pesquisa, novos 

temas de investigação, lacunas e possibilidades de desenvolvimento de estudos 

vinculados a essa importante modalidade esportiva, limitado às bases de dados 

propostas. 

Para tanto, a proposta é de mapear o cenário atual de publicações em periódicos 

eletrônicos no período que compreende os ciclos olímpicos que sucedem os jogos de 

Londres em 2012, que compreende o ciclo Rio 2016 e o ciclo Tóquio 2020. O 

mapeamento será debruçado no que se refere ao tema Basquetebol, com auxílio das 

bases de dados LICACS e SciELO. 

Com isso, buscaremos caracterizar, através da análise temática dos artigos e 

periódicos, a perspectiva de conhecer a produção científica organizada e produzida 

nessas importantes bases de dados acerca da modalidade, além de levantar possíveis 

tendências nos estudos.  

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Estudar as especificidades de pesquisa e produção da modalidade 

 Mapear a origem dos artigos 

 Tematizar dentro da Educação Física as áreas que são estudadas 

 Estabelecer comparativos quantitativos entre os ciclos olímpicos 

 Identificar tendências nacionais e internacionais de publicações 
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3. Metodologia 

Para o presente trabalho, com o objetivo de quantificar, classificar e mapear os 

estudos sobre basquetebol, foi escolhido o método da bibliometria (ARAÚJO, 2006), 

para poder identificar tendências, perspectivas de pesquisa, novos temas de 

investigação, lacunas e possibilidades de desenvolvimento de estudos vinculados a essa 

importante modalidade esportiva. 

Aliado à essa metodologia inicial, BRAUN e CLARKE (2006) propõem a análise 

temática, que a partir dos objetivos do estudo traça temas à serem trabalhados, em cima 

de informações obtidas predominantemente nos resumos, palavras-chave e bibliografias 

dos estudos. 

Dessa forma foi feita também uma abordagem qualitativa, através das qualidades das 

revistas em que foram publicados, julgando que uma simples análise quantitativa não 

traria a relevância esperada. Sobre a abordagem qualitativa, Gunther (2006) nos traz que 

as características desse perfil de pesquisa qualitativa possuem grande capacidade de 

adaptação e flexibilidade. 

  

Elaboração da pergunta norteadora 

Durante anos de estudo na área, via-se uma defasagem no acesso de informação 

científica aos estudantes, pois apesar da intenção das bases de dados online ser das 

melhores, muitas vezes peca pelo excesso de conteúdo. Com isso, aliado à necessidade 

do desenvolvimento da modalidade por meio de alterações nas regras para manutenção 

de sua existência (ANDRADE, 2019), se faz a pergunta: Quais as reais contribuições 

das bases de dados online nos períodos do ciclo olímpico para os estudos em 

basquetebol, e quais suas tendências? 

 

Coleta de dados 

O começo da investigação se deu com a definição dos portais que seriam utilizados. 

Com uma aprofundada pesquisa por diversas bases, optamos por fazer uso da SciELO e 

LILACS, por entender que boa parte das publicações acerca da modalidade são 

contempladas por esses portais digitais. 
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Segundo Braun e Clarke (2006), todo o processo é uma via de mão dupla, trazendo 

uma flexibilidade na ordem de coletas de acordo com necessidade prevista nos objetivos 

propostos pelo pesquisador. Logo, por diversas vezes, houve necessidade de incluir ou 

rever propostas já iniciadas, para melhor desenvolvimento do trabalho simultaneamente 

às coletas.  

Alguns motivos induziram a escolha das bases de dados, como a gratuidade de 

acesso e facilidade de controle dos filtros para a pesquisa. Foram aplicados filtros de 

linguagem (restringindo os artigos aos idiomas português e inglês); ano de publicação 

(Últimos dois ciclos olímpicos); e presença dos termos “Basquetebol” ou “Basketball” 

nos títulos, resumos ou palavras chave.  

 

Delimitações da pesquisa 

Os critérios de inclusão e exclusão foram pensados partindo do pressuposto que 

pretendíamos estudar a modalidade basquetebol e as contribuições para o esporte em si. 

Para inclusão, era necessário apresentar os termos escolhidos para a presente 

investigação, que são: “basquetebol”, e “basketball” em seus títulos, resumos ou 

palavras-chave. Posteriormente, houve a aplicação dos filtros de idioma (Português e 

Inglês) e ano de publicação (Setembro de 2012 até setembro de 2019), para restringir os 

resultados ao período de recorte proposto, além de limitar aos idiomas dominados pelo 

pesquisador.  

Apesar de compreendermos, através de Claude Bayer (1986) que o basquetebol é um 

esporte coletivo
2
, temos como tema central a modalidade específica e aplicada, nos 

levando a excluir publicações em que o basquetebol é apenas um número quantitativo 

da amostra, ou seja, não foi considerado quando o estudo esteve associado a mais de 

uma modalidade conceitualmente observada nos estudos dos JEC. As áreas temáticas 

foram sendo estabelecidas de acordo com o desenvolvimento das investigações, com 

devida cautela para não suprimir áreas e eventuais relevâncias que apareceriam. 

 

 

                                                             
2 Os jogos esportivos coletivos, por definição (BAYER, 1986), são jogos e esportes que possuem diversas 

aproximações, podendo categorizá-los em um mesmo patamar. Esses princípios em comum são 

transferíveis entre as diferentes práticas, por possuírem diversas exigências semelhantes. 
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4. Resultados 

Inicialmente, foi criada uma planilha na plataforma do Excel, em que a partir da 

realização das leituras, as informações úteis de cada artigo eram centralizadas no 

documento, que posteriormente seriam utilizadas para formar alguns gráficos e tabelas 

classificatórias. A primeira imagem gerada (Fig. 1) demonstra como foi realizado o 

filtro com os critérios de exclusão, chegando ao número final de artigos considerados 

para o estudo.  

 

 

 

Figura 1.   Seleção de produções e aplicação de filtros. 

 

 

Após filtros utilizados dentro das próprias bases de dados, que delimitaram o 

período e idioma escolhidos, restaram 291 artigos somados, que após leitura se 

reduziram a 187 por conta da aplicação dos critérios de exclusão. Foram excluídas 

produções que não tinham como objeto de estudo a modalidade do basquetebol, como 

em alguns casos que os atletas eram apenas um número dentro de diversas modalidades, 

considerando assim que o estudo não tinha o foco procurado pelo presente trabalho. 

Dentre os restantes, 60 publicações estavam contidas em ambas as bases de dados, 

levando o estudo à um número final de 127 artigos. 
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A primeira análise se deu no recorte histórico, em que a referência dos ciclo-

olímpicos foi usada com o propósito de identificar um possível crescimento no número 

de publicações e possíveis tendências associadas com esse marco que são os jogos.  De 

Rose Júnior (2017) traz a importância do evento no cenário do basquetebol, nos 

permitindo colocar como fundamental para a modalidade o ciclo-olímpico, que além do 

fato de delimitar trabalhos em seleções, os jogos em si são fontes possíveis de análise de 

trabalhos e comparações entre os times participantes.  

 

 Figura 2. Quantidade de estudos por ano e ciclo olímpico. 

 

 

No ano de 2012 as coletas começaram com o mês de setembro, considerando que os 

jogos ocorrem no mês de agosto. Já no ano de ocorrência dos jogos seguintes, em 2016, 

foram separados para fins de delimitação e melhor comparação os período pré-jogos, 

isto é, de janeiro a agosto (caracterizados na Fig. 2 como ANO.1), e período pós jogos, 

que compreende os artigos publicados entre o começo de setembro e final de dezembro 

(caracterizados na Fig. 2 como ANO.2) 

Num segundo momento, para maior entendimento do contexto em que estão 

presentes, as publicações foram separadas pela origem dos autores (primeiro autor).  
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Com os dados coletados, foram mapeados por duas perspectivas: uma em âmbito 

internacional por países, em que se busca entender quem está publicando sobre a 

modalidade e possivelmente o porquê de alguns resultados ao longo do tempo; e outra 

no cenário nacional, em que foram divididos por Estados, para concluir quem são os 

maiores disseminadores da modalidade para a comunidade acadêmica.  

 

 

Figura 3. Número de publicações por países. 

 

Figura 4. Número de publicações por Estados. 
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As publicações, dentro dos limites do estudo, são predominantemente de origem 

Brasileira e com participações pontuais dos Países Ibéricos, Espanha e Portugal, 

convergindo com o critério usado nas coletas de manter apenas artigos publicados em 

Português e Inglês. 

Através da Figura 4, é possível observar a grande reincidência dos Estados da região 

Sul e Sudeste do país, com destaque para o Estado de São Paulo, responsável por 40% 

de tudo que é produzido sobre Basquetebol no país. 

Com intuito de classificar qualitativamente o que vêm sendo produzido e com auxílio 

da plataforma Sucupira da CAPES, foi feito um levantamento balizado pelas revistas, 

acerca dos conceitos a elas definidos por meio da QUALIS. No total, foram 34 revistas 

que apareceram no estudo, sendo em sua grande maioria (13 cada) de qualidade B1 e 

B2, e as outras se dividindo em pares nos conceitos A2, B3, B4 e B5. As três que 

tiveram maior presença foram a Revista Brasileira de Cineantropometria & 

Desempenho Humano (B1) com 14 artigos, seguida pela Revista Brasileira de medicina 

do esporte (A2) e Motriz: Revista de Educação Física (B1), com 12 e 10 publicações, 

respectivamente. 

 

 Figura 5. Levantamento sobre as revistas. 
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Por fim, os artigos foram tematizados em grandes áreas dentro da Educação Física, 

com o propósito de se entender o que vêm sendo produzido e qual sua real intenção, 

além de poder identificar quais as tendências dos trabalhos científicos em um futuro 

próximo. Um total de 15 sub-áreas relacionadas ao basquetebol foram propostas, depois 

de uma breve análise dos dados obtidos nas coletas. Alguns temas tiveram pouca 

incidência, porém não se encaixariam nos outros já propostos, e merecem devida 

atenção por serem de grande relevância para o esporte. Dentre elas podemos citar o 

treinador esportivo, gestão do esporte e análises sobre a produção científica.  

O número total de publicações por temas não converge com o número total de 

artigos, pois em alguns casos duas áreas se destacavam, aumentando a quantidade de 

resultados nesse quesito. Como exemplo, o presente trabalho poderia ser enquadrado em 

estatística e não pode ser esquecido o fato de trabalhar sobre a produção científica. Tirá-

lo de alguma das temáticas seria uma manipulação dos dados não desejada.  

Para além das temáticas propostas, houve também a caracterização do sujeito das 

pesquisas. Absoluto em quantidade, o mais estudado é o atleta de rendimento, adulto, do 

gênero masculino. Porém já se observa uma tendência de estudos em outros grupos 

sociais, como categorias de base (31), feminino (15) e esporte de participação (8, dentre 

máster, amador, projetos sociais e basquetebol de rua). 

 

Figura 6. Incidência dos temas pesquisados em basquetebol. 
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5. Discussão 

 

5.1 Bases de dados online: Agregam ou suprimem conteúdo? 

Com o intuito de trazer a real importância das bases de dado online para o 

desenvolvimento da modalidade basquetebol, foram criados diversos cenários para 

mapear e assim dialogar entre produção científica e o seu acesso.  

Não há dúvidas que se faz necessário essa forma de divulgação do conteúdo, mas ao 

mesmo tempo, será que essa facilidade não suprime bons artigos por se perderem na 

infinidade de documentos encontrados? A dependência de um bom filtro para localizar 

o que deseja, o idioma e a questão financeira são empecilhos que esbarramos nessa 

ferramenta. Mesmo sabendo o que se procura, muitas vezes acabamos não encontrando 

o desejado, por falta de conhecimento sobre essa nova forma de pesquisa. Como 

exemplo, esse estudo inicialmente encontrou milhares de resultados para os termos 

buscados. Após o recorte temporal, ainda restou um número exorbitante de artigos, que 

não retratam a realidade dos estudos sobre o campo proposto. Foram necessários 

diversos filtros para tornar o trabalho possível e condizente com seu objetivo, de estudar 

mais profundamente o basquetebol disseminado nas bases online e sua relação com os 

ciclos olímpicos. 

 

5.2 As publicações e suas origens 

Podemos observar através dos resultados da pesquisa, a alta reincidência dos locais 

de produção acerca do tema. No cenário internacional, há um domínio absoluto do 

Brasil com relação a outros países, provavelmente com interferência das delimitações 

do estudo. Uma hipótese que ganha força com os resultados é a de que a produção 

acadêmica é realizada por poucas pessoas. Com exceção dos países da península ibérica 

e dos Estados Unidos da América, que estudam mais profundamente o esporte já a 

algum tempo, as produções fundamentalmente são feitas pelas mesmas pessoas. A rede 

de autores é muito pequena, o que nos leva a crer que as referências do tema são cada 

vez mais procuradas por quem tem interesse em publicar sobre.  
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Já no contexto nacional, podemos dialogar com outros estudos anteriormente 

propostos que definem o Estado de São Paulo como grande polo da modalidade, tanto 

no basquetebol masculino (BENELI, 2007) quanto no feminino (SARTI, 2013). O 

poder econômico, controle sobre a mídia e outros fatores podem ser fundamental na 

soberania do Estado. Mas o que nos mostra o presente estudo, convergindo com o que 

acima foi citado sobre a centralização da produção em pessoas, também aparece aqui. 

Grande parte das publicações são de duas instituições: a UNICAMP no estado de São 

Paulo e a UFSC com quase todas publicações oriundas do estado se Santa Catarina. Um 

estudo proposto por MACIEL et al(2019), na mesma ponte SP-SC, acerca da produção 

científica de nível superior com a temática do basquetebol, revelou grande domínio das 

IES paulistas.  

Sendo assim, podemos dizer que os locais com basquetebol consolidado têm grande 

participação na produção científica. A península ibérica (principalmente Espanha) e o 

Estado paulista demonstram que ligas fortes podem atrair consumo e novos interesse de 

investidores, trazendo consigo visibilidade necessária para tornar a modalidade 

praticada na região um possível objeto de estudo e assim atrair pesquisadores, 

garantindo a manutenção do esporte ao longo do tempo. A importância da produção 

converge com a evolução do jogo, que segundo BENELI (2007) adquire cada vez mais 

dinamicidade, trazendo novas exigências.   

 

5.3 Temáticas recorrentes e novas tendências 

A sub-área com maior incidência de pesquisa, conforme figura 6 e convergindo 

com o trabalho previamente proposto por Maciel et al. (2019), é o treinamento. Algo já 

previsto uma vez que outras temáticas sempre estão aliadas com o esporte de 

rendimento, trazendo sempre a inclusão do como jogar e evoluir aos resultados. Sendo 

assim, podemos colocar o treinamento como uma área acima das demais propostas. Para 

além, merecem destaque os volumes de publicações em fisiologia, psicologia, 

estatística, saúde e adaptada, que contribuem de forma recorrente ao passar dos anos. 

A fisiologia traz aspectos como saltos, gasto energético, intensidade e volume de 

jogo, enquanto a saúde trabalha mais questões como doenças, lesões e prevenção das 
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mesmas. Pesquisas em psicologia trazem a motivação como fundamental para a 

manutenção do prazer nos praticantes e também formas de melhoria na execução 

técnica de determinados elementos do jogo, como a cobrança de lances livres. A 

estatística faz comparações entre equipes, atletas e análises quantitativas, sempre aliadas 

ao treinamento e fundamentalmente à evolução do jogo. 

Complementar e não menos importante, temos os estudos com foco no esporte-

participação e esporte educação, que não necessariamente buscam os resultados, mas 

sim a permanência no esporte e o prazer no jogar. HUIZINGA (1996) já trazia o papel 

da ludicidade nas práticas esportivas, e temas como cultura esportiva, lazer e escolar 

remetem a experiências não necessariamente competitivas, vistas através do contexto 

escolar, projetos sociais, idosos e também no basquetebol de rua.  

Apesar da importância, alguns temas como gestão esportiva (incluindo arbitragem), 

produção científica, treinador esportivo e aprendizagem motora ainda não conseguiram 

notoriedade numérica, porém tiveram produções de qualidade no último ciclo olímpico, 

levando-os ao posto de possíveis tendências futuras. Destaco fundamentalmente o 

treinador desportivo e a produção científica, que têm se demonstrado fortíssimos aliados 

do desenvolvimento da modalidade (GALATTI, 2016). Nas atuais configurações do 

esporte, podem se tornar dois grandes diferenciais na obtenção de resultado. A pesquisa 

por novos métodos de treino e o treinador como ferramenta decisiva em situações de 

igualdade física e técnica podem leva-los à um papel de destaque em um futuro 

próximo.  

Outro elemento digno de ser pautado é a presença do basquetebol feminino no meio 

acadêmico. Foram 9 pesquisas que trabalharam apenas com sujeitos do gênero 

feminino, e suas especificidades no esporte. Desde as categorias de base aos 

campeonatos nacionais e seleções nacionais, o basquetebol feminino foi estudado de 

maneira a contribuir para o seu desenvolvimento, principalmente em âmbito nacional. 
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5.4 Categorias de base e sua relevância 

Para grande parte dos artigos analisados, foram utilizados como sujeitos das 

pesquisas jogadores de categorias de base. Com 31 aparições, merecem destaque no 

presente estudo. Uma hipótese é a maior facilidade de acesso, e os pesquisadores diante 

da dificuldade de diálogo com clubes profissionais recorrem aos jovens atletas como 

solução, tratando esta fase como tempo de estágio e preparo para o adulto. Em muitos 

dos artigos foi visto que os autores utilizam os jogadores juvenis para pesquisa com a 

intenção de utilizar os resultados em outra categoria, o adulto. As especificidades de 

cada um deles se contrapõem em alguns aspectos, nos levando a questionar se os 

resultados entre profissional e categorias de base se relacionam tão intimamente a ponto 

de estudos com um deles ser usado para trabalhar em cima dos elementos do outro. 

Também é necessário refletir se realmente existe a preocupação dos estudos com a 

adesão e permanência dos jovens na modalidade, que por muitas vezes os participantes 

dos estudos são garotos com pouco tempo de prática ou que estão próximos do 

abandono do esporte, e isso parece ser relevado em todos os estudos que apareceram na 

pesquisa, nos levando a crer que estudos pontuais acabam por ignorar diversos fatores 

que devem ser considerados para obtenção de melhores resultados. 

A tendência é que essa incidência nas categorias de formação continue alta, pois a 

facilidade de acesso e diálogo com os menores simplifica o processo de coletas. Outro 

motivo que pode ser aliado a esses dados é que os treinadores das categorias de base 

possuem maior proximidade com a academia, diferente dos técnicos do adulto que 

costumam ter dedicação total ao treinamento e desenvolvimento de sua equipe. Porém 

devemos questionar se a realidade dos resultados condiz com o esperado, uma vez que 

nenhum dos artigos analisados foi feito de forma longitudinal. A pesquisa científica 

com “n” de crianças e jovens, deveria considerar suas especificidades, e com estudos 

com recorte em períodos maiores poderia trazer relevâncias maiores e contribuir não só 

para o esporte de rendimento, mas também para pensarmos de fato na iniciação 

esportiva como parte da formação humana. 
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5.5 Qualidade das pesquisas e revistas 

Apesar do número restrito de publicações por utilizarmos apenas duas bases de 

dados, são poucas as revistas de qualidade “A” segundo a Capes
3
, e nenhuma delas A1. 

Majoritariamente as revistas e publicações analisadas recebem uma classificação B1 e 

B2, são cento e quatro dos cento e vinte sete avaliados. Apenas nove estudos estão com 

avaliação abaixo da média encontrada, ou seja, B3, B4 e B5. No que diz respeito as 

revistas também acompanham a mesma linha, com vinte e seis das trinta e quatro 

encontradas na classificação intermediária para bom
4
. Foram três as revistas com maior 

quantidade de publicações, e todas pertencentes à metade superior de qualidade. 

Esse panorama nos leva a crer que as pesquisas relacionadas ao basquetebol podem 

ser de grande contribuição, tanto para a ciência do esporte quanto para sua aproximação 

com a prática, sendo possível e desejável uma transferência aos praticantes para 

desenvolvimento, manutenção e continuidade da modalidade em nível global. Para isso, 

é desejável um maior conhecimento das ferramentas online como recurso de acesso à 

artigos acadêmicos, livros, teses e dissertações. 

Fica também o descontentamento pelo tamanho da importância dada a esses 

conceitos. Apesar de sua importância acadêmica, a classificação feita pela CAPES tem 

seus limites, e pode ser mais um supressor de conteúdo de qualidade do que um 

refinamento. Definir a qualidade de artigos dessa forma acaba por tirar a importância 

dos demais, e desencorajar novos estudos que saiam do padrão exigido por algumas 

revistas. Muitas vezes um artigo de menor classificação pode ser mais útil e aplicável na 

prática do que um estudo feito com atletas de um grupo muito específico, que permite 

uma profundidade maior com certa facilidade. Durante a coleta de dados houve contato 

com alguns periódicos que mereciam maior destaque e que acabaram por ser 

classificados como ruim, provavelmente por não se encaixar nas temáticas que estão em 

alta ou simplesmente pelo desacordo de alguns pareceristas.  

 

                                                             
3 A CAPES é uma instituição que qualifica tanto as IES quanto os periódicos segundo as revistas. Tem 

sua importância valorizada pela pontuação que distribui no ensino superior, sendo pré-requisito para 

alguns cargos públicos.  
4 O critério escolhido para ser definido como bom foi pertencer à metade superior das qualificações 

creditadas as publicações da área pesquisada. 
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6. Conclusão 

Dialogando com a Figura 2, pode-se dizer que os anos seguintes à realização dos 

jogos olímpicos possuem uma numerosa quantidade de publicações científicas acerca da 

modalidade. Estudos como o de GOMES (2013) demonstram que os megaeventos 

podem ser um incentivo para o desenvolvimento científico e tecnológico, uma vez que 

sua visibilidade acaba sendo uma vitrine para expor novos avanços. Convergente ao 

estudo, como consequências dos dois jogos olímpicos analisados no presente trabalho, 

pode-se detectar um crescimento exponencial do número de artigos publicados nos anos 

posteriores, que permanecem em alta entre os ciclos e têm um declínio com a 

aproximação da edição seguinte.   Uma provável causa são os resultados obtidos na 

competição com o sentido de entender o porquê dos desempenhos, sejam eles positivos 

ou negativos, e a elaboração de novas estratégias para maximizar os resultados. 

Com a crescente expansão da modalidade 3x3 e sua chegada às olimpíadas, o que 

podia ser aliado como difusor do esporte de quadra pode ter se tornado um concorrente, 

uma vez que a especificidade de cada um leva os praticantes à necessidade de escolha e 

especialização em algum deles.  

O basquetebol está em uma crescente produção, e possui centros que disseminam a 

modalidade academicamente como os países Ibéricos e o Brasil, mais especificamente 

as regiões Sul e Sudeste do país. Com foco principal ainda no esporte de rendimento, já 

possui diversidade nas áreas temáticas, trazendo outros contextos pertinentes e 

necessários para o desenvolvimento e massificação do esporte. As bases de dados online 

contribuem pela facilidade de acesso, porém dificultam na hora de encontrar produções 

específicas, sendo necessário conhecimento sobre elas para melhor proveito por meio de 

filtros e recortes.  

O conteúdo de grande parte das publicações perpassa por temáticas que envolvem 

um mesmo tema, o treinamento. Seja nos adultos, nas categorias de base, no feminino, 

na estatística, na fisiologia. Todos têm como objetivo melhorias no esporte através do 

treino. Pouco se exploram as questões além do rendimento, como os aspectos sociais e 

atividades de lazer. Temáticas que deveriam ocupar um lugar de destaque, pois a 

massificação do esporte depende disso. Não são muitos que conseguem permanecer no 
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rendimento, e o consumo (fundamental para o crescimento e difusão do esporte) é feito 

majoritariamente por pessoas que não têm oportunidades de praticar a modalidade, 

suprimidas por um sistema que força a todo momento a busca por resultados. Em uma 

via de mão dupla, a produção científica se vê presa a obter conclusões que ajudem o 

rendimento, que é consumido. Paralelamente, o consumo só se dá nesse contexto por 

não existirem outras oportunidades mais próximas aos reais consumidores.  

Sabendo das limitações da pesquisa por diversos motivos, conclui-se que o presente 

trabalho consegue explorar bem o cenário nacional de pesquisas em basquetebol e como 

parte de um trabalho inicial consegue cumprir com o propósito de mapear o andamento 

científico acerca da modalidade, além de situar os rumos que devem seguir num futuro 

próximo. Reconhecidas as defasagens, é necessário destacar a falta de incentivo para 

estudos com essa temática, ficando evidente a desvalorização dos trabalhos que têm 

como objetivos finais a própria produção acadêmica, porém não os fazem menos 

expressivos e necessários. Ao longo do processo, que inicialmente pensado como 

inovador, foi visto que diversos autores já trabalharam dessa forma Kirk (2010) & 

Sierra (2017) & Gonçalves et al. (2017) & Vicentini et al. (2018) & Maciel et al. 

(2019), inclusive autores com grande expressão no meio acadêmico, e mesmo assim a 

produção foi sucateada. É assim que o valor de todo e qualquer trabalho exploratório se 

dá, por agregar ao menos em números quantitativos e assim dar mais visibilidade à 

modalidade. 

Ressalvo aqui também a limitação trazida pela forma como foram realizadas as 

coletas. Pela falta de conhecimento no manuseio das plataformas necessárias, o trabalho 

se limitou em diversos momentos, trazendo uma simplicidade que pode ser mais bem 

trabalhada em futuras pesquisas, uma vez que foram identificadas outras lacunas a 

serem exploradas, como por exemplo mapear a reincidência de autores.  

Sobre a modalidade, ressalvo a necessidade de mudanças nos rumos tomados. O 

processo de aproximação às instituições de ensino superior pode ser uma mudança não 

tão drástica, com o intuito de trazer novos olhares para a beira da quadra, mesmo que 

essa contribuição não seja direta como com novos treinadores. Podem vir com analistas 

de desempenho, fomento do esporte-participação para maior massificação da 

modalidade ou até mesmo com projetos que auxiliem na gestão do esporte de 
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rendimento. Trago aqui como exemplo a modalidade paraolímpica do Goalball, que se 

fortaleceu nos últimos anos e está sempre próximo das universidades. Pesquisadores 

como Morato (2012) e Gamero (2012) tiveram grandes contribuições para o esporte, na 

academia com produções relevantes e referências na área e também na prática, com 

participações na gestão e comissões técnicas. Além dos dois, um terceiro exemplo é o 

atual técnico da seleção brasileira masculina Alessandro Tosim, que continua sua 

formação acadêmica enquanto transfere esse conhecimento para a beira da quadra nos 

campeonatos internacionais.  

Como fechamento do trabalho, concluo que o basquetebol enquanto área de 

pesquisa possui muitas temáticas a serem desenvolvidas, com relevâncias que vão além 

da qualificação a elas atribuídas. Porém, é necessária uma reestruturação da forma como 

as pesquisas são feitas. Os pesquisadores ficam refém de pontuações, inibindo de 

explorarem novos temas e realizarem trabalhos mais longitudinais, que trariam visões 

mais completas, mais próximas e transferíveis ao contexto real. 
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8. Apêndices 

Apêndice 1. Coleta de dados completa 

Fatores de risco para entorse de tornozelo:  estudo de 5 meses de acompanhamento em atletas de vôlei e basquete 2019 Brasil RS Revista Brasileira de medicina do esporte Saúde

Effect of the intake of high or low glycemic index high carbohydrate-meals on athletes’ sleep quality in pre-game nights 2019 Brasil SP Anais da academia brasileira de ciências Fisiologia/nutrição

Efeito do treinamento na capacidade de sprints repetidos em atltetas de basquete: estatística individual ou da equipe? 2019 Brasil SP Journal of Physical Education Treinamento

Hydration habits before, during and after training and competition days among amateur basketball players 2019 Espanha Nutricion Hospitalaria Fisiologia

Treinamento específico de salto vertical para uma equipe de basquetebol sub-17 masculino 2019 Portugal Motricidade Treinamento

Female basketball athlete development environment: proposed guidelines and success factors 2019 Brasil SC Educación Física y Ciencia Treinamento

Do Talento ao Alto Rendimento: A visão de treinadores, jogadores e coordenadores sobre os fatores relevantes no desenvolvimento de um jogador de basquetebol 2019 Inglaterra Cuadernos de psicologia del deporte Formação esportiva

Padroes distintos de acordo ao genero no basquete? 2019 Espanha Cuadernos de psicologia del deporte Aprendizagem motora

As diferenças nas estatísticas ofensivas e defensivas entre os novatos e jogadores de segundo ano na liga de basketball NBA 2019 Espanha Cuadernos de psicologia del deporte Estatística

Efeito do treino mental no desempenho do arremesso de lance livre em jovens basquetebolistas 2018 Brasil PE Motricidade Psicologia / Treinamento

A fase de introdução dos jogadores de basquete? Uma visão de especialistas em basquete 2018 Portugal Cuadernos de psicologia del deporte Formação esportiva

Estratégias e eficácia do lançamento após rebaixamento ofensivo e seu impacto no resultado da partida em equipes de basquete da Euroliga 2018 Espanha Cuadernos de psicologia del deporte Estatística

Transições da bola de jogo interior de acordo com o jogador posição específica em basquete NBA 2018 Espanha Cuadernos de psicologia del deporte Treinamento

Efeitos do tipo de polimento na resistência anaeróbia de jovens atletas de basquetebol 2018 Brasil PE Motricidade Fisiologia / Treinamento

Contributions of body fat, fat free mass and arm muscle area in athletic performance of wheelchair basketball players 2018 Brasil PE Motricidade Fisiologia/ Adaptado

Explorando a distribuição espacial coletiva no basquetebol 2018 Portugal Cuadernos de psicologia del deporte Treinamento/ Psicologia

Physical fitness, adiposity and testosterone concentrations are associated to playing position in professional basketballers 2018 Espanha Nutricion Hospitalaria Fisiologia

A prática do basquetebol por meninas nas aulas de educação física escolar no município de Volta Redonda: a visão dos professores 2018 Brasil RJ Motricidade Escolar

O efeito do estabelecimento de metas específicas no desempenho e comprometimento de indivíduos experientes no lançamento do basquetebol 2018 Brasil SP Motricidade Psicologia/ Treinamento

Usando diagramas de Voronoi para descrever o comportamento tático em esportes de equipe invasivos: uma aplicação no basquete 2018 Portugal Cuadernos de psicologia del deporte Treinamento

O nível de condicionamento físico afeta a magnitude da carga interna de treinamento em jovens jogadores de basquetebol? 2018 Brasil SP Revista Andaluza de Medicina del Deporte Treinamento/Fisiologia

Planejamento e monitoramento da carga de treinamento durante o período competitivo no basquetebol 2018 Brasil SP Revista Andaluza de Medicina del Deporte Treinamento/Fisiologia

Efeito da distância sobre o arremesso no basquetebol desempenhado por crianças 2018 Brasil PR Motricidade Treinamento

Predicting the dynamic criteria of basketball players: the influence of the "Big Five", job experience, and motivation 2018 Espanha Revista de Psicología del Trabajo y de las Organizaciones Psicologia

Variáveis objetivas e subjetivas para monitoramento de diferentes ciclos de temporada em jogadores de basquete 2018 Brasil SP Revista Brasileira de Medicina do Esporte Treinamento

Benefícios do treinamento funcional em conjunto com o Fifa 11+ no controle postural de atletas de basquetebol 2018 Brasil RS Revista Brasileira de Ciências do Esporte Treinamento

Variações na performance tática e na autoeficácia de jovens meninas atletas de basquetebol 2018 Brasil RS Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Estatística / Treinamento

Efeito da periodização sobre capacidades físicas de basquetebolistas de um colégio militar 2018 Brasil MG Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Fisiologia

Efeitos de curto prazo do treinamento combinado da seleção brasileira de basquetebol feminino 2018 Brasil SP Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Treinamento 

Diferenças entre as cargas de treino e jogo em jovens basquetebolistas 2018 Brasil MG Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Treinamento / Estatística

Modelagem do potencial esportivo de jovens basquetebolistas: uma análise preliminar 2018 Brasil MG Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Fisiologia 
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Avaliação do efeito da bandagem elástica no tornozelo de jogadores de basuete com e sem instabilidade crônica 2018 Brasil RS Revista Brasileira de medicina do esporte Saúde

Efeitos da fita atlética na performance de atletas de basquete com instabilidade crônica de tornozelo 2018 Brasil RS Revista Brasileira de medicina do esporte Lazer

O Basquete de rua nos espaços de lazer da região metropolitana de Campinas 2018 Brasil SP Licere Fisiologia

Relação entre o desempenho de sprint repetido e salto vertical intermitente de atletas de basquetebol 2018 Brasil RN Revista Brasileira de Ciências do Esporte Treinamento

Desempenho técnico-tático no basquetebol feminino: associação com as posições específicas das atletas 2017 Brasil SC Revista Brasileira de Ciência e Movimento Fisiologia

Ultrasonography features of abdominal perimuscular connective tissue in elite and amateur basketball players: an observational study 2017 Espanha Revista da associação médica brasileira Psicologia

Perfil de estados de humor em atletas de basquetebol entre competições e posições de jogo  2017 Brasil PB Revista Brasileira de Ciência e Movimento Fisiologia

Perfil antropométrico de basquetbolistas sub-14 chilenos 2017 Chile International Journal of morphology Adaptada

Predisposição ao fluxo: percepção dos praticantes do basquete em cadeira de rodas / Flow prediction: perception of wheelchair basketball practicers 2017 Brasil PA Pensar a prática Medicina

Fratura da tuberosidade anterior da tíbia associada à ruptura distal do tendão patelar: relato de caso 2017 Brasil MG Revista brasileira de ortopedia Trenamento/ Aprendizagem motora

Strengthening the effectiveness in free throws of young basketball players: Biomechanical linking 2017 Equador Revista cubada de investigaciones biomedicas Fisiologia / Adaptado

Avaliação e classificação da capacidade física aeróbia de atletas de basquetebol em cadeira de rodas 2017 Brasil PA Revista Brasileira de Ciências do Esporte Psicologia/Treinamento

Time, anxiety and concentration: influence on the effectiveness in free throws of women's basketball 2017 Equador Revista cubada de investigaciones biomedicas Estatística

Indicadores de desempenho registrados em função do tempo no basquetebol brasileiro 2017 Brasil SP Revsta Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Fisiologia

Aptidão aeróbica e a melhora da capacidade de sprints repetidos de atletas de basquete após seis semanas de treino durante o período preparatório 2017 Brasil RN Revsta Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Estatística

Age and sex differences in game-related statistics which discriminate winners from losers in elite basketball games 2017 Japão Motriz: Revista de educação física Estatística/Treinamento

Efeito do treinamento na capacidade de sprints repetidos em atletas de basquete: estatística individual ou da equipe? 2017 Brasil SP Journal of Physical Education Treinamento / Aprendizagem motora

Efeitos da aprendizagem implicita, explicita e sequencial na aquisição da técnica de arremesso em novatos do basquete 2017 Brasil MG Journal of Physical Education Psicologia

Envolvimento dos familiares no processo de formação espoeriva no basquete feminino 2017 Brasil SC Journal of Physical Education Estatística

Análise técnico-tática ofensiva de equipes finalistas da nba: um estudo de caso 2017 Brasil SP Journal of Physical Education Saúde

Relato de caso: acompanhamento cardiológico durante 26 anos de atleta de alto nível 2017 Brasil SP Revista Sociedade Cardiologia Estado de São Paulo Formação esportiva

Are regional differences in basketball already established in under-18 games? 2017 Japão Motriz: Revista de educação física Treinamento

Do muscular strength and jump power tests reflect the effectiveness of training programs for basketball athletes? 2017 Brasil SP Motriz: Revista de educação física Saúde

Associação entre dependência do exercício físico e percepção da qualidade de vida no basquetebol master brasileiro 2017 Brasil PR Revista Brasileira de Ciências do Esporte Lazer

Fenômeno social do basquete no sertão cearense: representações sociais dos praticantes 2017 Brasil RN Licere Escolar

Envolvimento esportivo e escolar: percepções de alunos-atletas do programa "Basquetebol Para Todos" 2017 Brasil SC Revista Brasileira de Ciência e Movimento Estatística

Efeito da idade relativa no Campeonato Brasileiro de Basquete: Categoria sub-15 2017 Portugal Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Produção científica

Mapeamento da produção do conhecimento sobre a modalidade do basquetebol nos periódicos brasileiros 2017 Brasil PR Pensar a prática Treinamento

Técnicas e Táticas do basquetebol segundo sua intensidade em patidas oficiais 2016 Brasil SP Revista Brasileira de medicina do esporte Formação esportiva/ Treinador esportivo

As fontes de conhecimento dos treinadores de jovens atletas de basquetebol 2016 Brasil GO Motrivivência Treinamento

Performance do atleta: reflexões e percepções sobre o corpo 2016 Brasil MG Revista Brasileira de Ciência e Movimento Fisiologia / Adaptado

Características morfológicas, desempenho de força e de potência anaeróbia em jogadores de basquetebol em cadeira de rodas 2016 Brasil PR Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Saúde
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Equilíbrio e controle postural em atletas de basquetebol 2016 Brasil SP Fisioterapia em movimento Saúde

Elementos do microssistema esportivo: estudo em contexto de desenvolvimento de atletas de basquetebol 2016 Brasil SC Revista Brasileira de Ciência e Movimento Formação Esportiva

Relationship between physical fitness and game-related statistics in elite professional basketball players: Regular season vs. playoffs 2016 Brasil SP Motriz: Revista de educação física Fisiologia/Estatística

Factors associated with basketball field goals made in the 2014 NBA finals 2016 Brasil SC Motriz: Revista de educação física Estatística

Ganho de densidade mineral óssea relacionado à prática de basquetebol em meninos: estudo de coorte 2016 Brasil SP Rev. bras. crescimento desenvolv. hum Fisiologia

Variabilidade do desempenho no line-drill test em adolescentes jogadores de basquetebol 2016 Brasil SP Revista Brasileira de medicina do esporte Fisiologia

The Role of the Motivation in the Prediction of Procedimental Knowledge in Basketball Players 2016 Espanha Universitas Psychologica Psicologia

O processo de ensino-aprendizagem-treinamento defensivo na opinião de treinadores de basquetebol da categoria sub-13 2016 Brasil SP Pensar a prática Treinamento

Respiratory muscle strength and aerobic performance of wheelchair basketball players 2016 Brasil SP Motriz: Revista de educação física Fisiologia/ Adaptado

Intensidade em jogos de basquetebol no nível profissional: uma abordagem usando situações de tempo total e tempo ao vivo 2016 Brasil SP Educacion Fisica Y Deporte Treinamento

Biological Maturity Status and Motor Performance in Fourteen-Year-old Basketball Players 2015 Sérvia International Journal of Morphology Fisiologia

Transições no processo de desenvolvimento de atletas do basquetebol feminino 2015 Brasil SC Revista Brasileira de Educação Física e Esporte Formação Esportiva

O apoio dos pais ao desenvolvimento da carreira de atletas masculinos de basquetebol 2015 Brasil MG Revista Brasileira de Ciências do Esporte Psicologia/ Formação Esportiva

A socialização profissional do treinador esportivo como um processo formativo de aquisição de saberes 2015 Brasil SP Movimento Treinador esportivo

Quantitative evaluation of trunk muscle strength in wheelchair basketball players 2015 Brasil SP Motriz: Revista de educação física Treinamento/ adaptado

Relação entre capacidade de salto, agilidade e velocidade em jovens jogadores de Basquetebol: uma abordagem com testes de campo 2015 Iran Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Fisiologia/ Treinamento

Anthropometric properties and somatotype of basketball players from different competition level 2015 México International Journal of Morphology Fisiologia

Análise do desempenho do basquetebol brasileiro ao longo de três temporadas do Novo Basquete Brasil 2015 Brasil SE Revista Brasileira de Ciências do Esporte Estatística

Análise cinemática das distâncias percorridas por jogadores de basquetebol de elite durante um jogo 2015 Brasil SP Revista Salusvita Treinamento

Biomechanical analysis of knee during shooting gestures in basketball players 2015 Argentina Revista de la Asociación Argentina de Traumatología del Deporte Treinamento/Aprendizagem motora

Características do contra-ataque de basquetebol em categorias de formação 2015 Espanha Educación Física y Deporte Treinamento

Estrutura e finalidades do ambiente esportivo: estudo de caso em clube de basquetebol feminino  2015 Brasil SC Revista Brasileira de Ciência e Movimento Gestão Esportiva

Atributos pessoais de atletas de basquetebol feminino em formação 2015 Brasil SC Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Psicologia

Determinantes de excelência no basquetebol feminino: as conquistas da seleção brasileira na perspectiva das atletas 2015 Brasil SP Revista da Educação Física - UEM Treinamento

Análise das estatísticas relacionadas ao jogo que discriminam as equipes vencedoras das perdedoras no basquetebol profissional brasileiro 2015 Brasil MG Revista Brasileira de Educação Física e Esporte Estatística

A formação de atletas de basquetebol: quantificação do tempo de prática e do número de jogos  2015 Brasil MG Revista Brasileira de Educação Física e Esporte Formação Esportiva

Determinantes dietéticos do estado nutricional de árbitros da Liga Brasileira de Basquetebol  2015 Brasil SP Revista de Ciências Médicas Arbitragem

Desempenho funcional de jogadores de basquete em cadeira de rodas com traumatismo da medula espinal 2015 Brasil PR Fisiátrica Adaptada

Diferenças no arremesso de jogadores de basquete em cadeira de rodas e convencional 2015 Brasil SP Fisiátrica Adaptada

Análise estatística no basquetebol de base: perfil do Campeonato Paranaense de Basquetebol masculino Sub-17 2015 Brasil PR Revista Brasileira de Educação Física e Esporte Estatística

Satisfação corporal associada à gordura corporal e estado nutricional em jovens basquetebolistas 2015 Brasil PE Revista Brasileira de Educação Física e Esporte Fisiologia/ Psicologia

O estado de flow no basquetebol em categorias de base: uma anáise da interferência da idade no tempo de prática 2014 Brasil MG Revista da Educação Física - UEM Psicologia
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O estado flow em jogadores jovens de basquetebol 2014 Brasil MG Psicologia em estudo Psicologia

Anthropometric and fitness profile of senior basketball players 2014 Chile International Journal of Morphology Fisiologia

Space protection dynamics in basketball: Validation and application to the evaluation of offense-defense patterns 2014 Brasil SP Motriz: Revista de educação física Treinamento

Relação entre antropometria, desempenho físico e estatística de jogo em jogadores jovens de elite de basquetebol 2014 Brasil SP Revista Brasileira de Ciência e Movimento Treinamento/Estatística

The relationship between physical fitness and shooting accuracy of professional basketball players 2014 Bósnia e Hezergovina Motriz: Revista de educação física Treinamento/ Estatística

 A visão dos professores quanto ao processo de ensino e de aprendizagem do basquetebol nas aulas de educação física: a realidade de Volta Redonda/RJ 2014 Brasi RJ Movimento Escolar

Efeito temporal sobre a resposta da percepção subjetiva do esforço 2014 Brasil PR Revista Brasileira de medicina do esporte Psicologia

Construção e validação preliminar de instrumento de avaliação do desempenho técnico-tático individual no basquetebol 2014 Brasil SC Revista da Educação Física - UEM Treinamento

Recursos humanos, financeiros e materiais de atletas de basquetebol nas categorias de base e a percepção dos treinadores sobre a formação dos atletas 2014 Brasil MG Revista Brasileira de Educação Física e Esporte Gestão Esportiva

Somatotype Profile and Body Composition of Players from the Mexican Professional Basketball League 2014 México International Journal of Morphology Fisiologia

M‚étodo pedagogia das situações: sua influên̂cia na tomada de decisões da fase de ataque de jogadoras de basquete  2014 Colombia Educación Física y Deporte Treinamento

O nível de estresse de atletas de basquetebol em diferentes momentos do jogo em uma competição oficial 2014 Brasil PR Revista da Educação Física - UEM Psicologia/ Fisiologia

Morphological Differences of Elite Bosnian Basketball Players According to Team Position 2014 Bósnia e Hezergovina International Journal of Morphology Fisiologia

Treinamento de força explosiva melhora a velocidade e a agilidade de atletas de basquetebol em cadeiras de rodas 2014 Turquia Revista Brasileira de medicina do esporte Treinamento/ Adaptada

O sentido do esporte para atletas de basquete em cadeiras de rodas: processo de integração social e promoção de saúde1 2013 Brasil PR Revista Brasileira de Ciências do Esporte Saúde/ Adaptada

Pedagogia do esporte e o referencial-histórico-cultural: interlocução entre teoria e prática 2013 Brasil SP Pensar a prática Cultura Esportiva

Perfil funcional de atletas de basquetebol com traumatismo da medula espinal de acordo com a cif 2013 Brasil PR Revista Brasileira de medicina do esporte Adaptada

Efeito agudo da imagética no desempenho de lances livres e percepção de autoeficácia em atletas 2013 Brasil PR Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Psciologia/ Treinamento

Frequency of lateral knee injuries in professional basketball players 2013 Argentina . Revista de la Asociación Argentina de Traumatología del Deporte Saúde

Psychometric Properties and Results of Enjoyment and Perceived Competence Scale in Youth Basketball 2013 Espanha Universitas Psychologica Psicologia

Incidência de lesões em atletas de basquetebol em cadeira de rodas 2013 Brasil PR Revista de terapia Ocupacional universidade de SP Adaptada/Saúde

Adaptação de protocolos invasivos e não invasivos para avaliações aeróbias e anaeróbias específicas ao basquetebol feminino 2013 Brasil SP Revista Brasileira de medicina do esporte Fisiologia

Caracterização de lesões desportivas no basquetebol 2013 Brasil SP Fisioterapia em movimento Saúde

Efeito do basquetebol em cadeira de rodas no colesterol-HDL de paraplégicos 2013 Brasil Brasília Conscientiae Saúde Saúde/Fisiologia/Adaptada

Carga interna, tolerância ao estresse e infecções do trato respiratório superior em atletas de basquetebol 2013 Brasil SP Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Saúde

Respostas cardiovasculares agudas em ambiente virtualmente simulado pelo Nintendo Wii 2013 Brasil MG Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano Treinamento/ Fisiologia

Monitoramento do nível de estresse de atletas da seleção brasileira de basquetebol feminino durante a preparação para a Copa América 2009 2012 Brasil SP Revista Brasileira de Medicina do Esporte Psicologia/ Treinamento

Construção e validação de um instrumento de análise qualitativa do arremesso (lance-livre) do basquetebol 2012 Brasil SP Motriz: Revista de Educação Física Treino/ Psic/ Apr. Motora

Capacidade de impulsão e agilidade em praticantes de basquetebol regulares e não regulares suplementados com creatina 2012 Brasil SP Conscientiae Saúde Treinamento/Fisiologia

Basquete de rua na cidade do Rio de Janeiro 2012 Brasil RJ Pensar a prática Cultura Esportiva

A utilização da bandagem na estabilidade do tornozelo em atletas de basquetebol 2012 Brasil RJ Conscientiae Saúde Saude
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Apêndice 2. Revistas e seus conceitos 

 

 

  

Revista Quantidade Classificação

Anais da academia brasileira de ciências 1 B2

Conscientiae Saúde 3 B2

Cuadernos de psicologia del deporte 8 B1

Educación Física y Ciencia 1 B5

Educacion Fisica Y Deporte 3 B2

Fisiátrica 2 B2

Fisioterapia em movimento 2 B1

International Journal of Morphology 6 B2

Journal of Physical Education 5 B1

Licere 2 B1

Motricidade 7 B1

Motrivivência 1 B2

Motriz: Revista de Educação Física 10 B1

Movimento 2 A2

Nutricion Hospitalaria 2 B2

Pensar a prática 5 B2

Psicologia em estudo 1 B2

Rev. bras. crescimento desenvolv. hum 1 B2

Revista Andaluza de Medicina del Deporte 2 B1

Revista Brasileira de Ciência e Movimento 7 B2

Revista Brasileira de Ciências do Esporte 7 B1

Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano 14 B1

Revista Brasileira de Educação Física e Esporte 6 B1

Revista Brasileira de medicina do esporte 12 A2

Revista brasileira de ortopedia 1 B2

Revista cubana de investigaciones biomedicas 2 B5

Revista da associação médica brasileira 1 B3

Revista da Educação Física - UEM 4 B1

Revista de Ciências Médicas 1 B4

Revista de Psicología del Trabajo y de las Organizaciones 1 B1

Revista de terapia Ocupacional universidade de SP 1 B1

Revista Salusvita 1 B4

Revista Sociedade Cardiologia Estado de São Paulo 1 B3

Revista de la Asociación Argentina de Traumatología del Deporte 2 B5

Universitas Psychologica 2 B2

CLASSIFICAÇÃO REVISTAS ARTIGOS

A2 2 14

B1 13 69

B2 13 35

B3 2 2

B4 2 2

B5 3 5
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